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Ovar, 9 de Maio de 1908

"UMM-
mm;

Manifeslaçies

munarchlcas

Foram verdadeiramente assom-

brosas as manifestações de sym-

pathia feitas ao regimen monar-

chico-con'stitucional no dia da

acclamação do Rei D. Manoel

ll. Não só na capital mas em to-

do o paiz, mesmo nas mais hu-

mildes e obscuras freguezias, se

aproveitou o ensejo de dar O'tnais

eloquente testemunho da fé mo-

narchica. A imprensa de todos

os matizes politicos, excepção da

republicana, e nomeadamente os

jornaes_ de grande e imparcial in-

formação-_Diario de Noticias-

Scenic-_Commercio do Porto o

  

outros-veem diariamente pejaa

dos de telegrammas e correspon-

dencias noticiando o enthusiasmo .

e regosijo manifestados pela to-

talidade das povoações portugue-

zas' no dia da ratificação perante

   

         

  

  

das instituições, tiveram de ser

testemunhas oculares d'essa es-

pontanea, patriotica e cívica apo-

theose da monarchia constitucio-

nal.

Tambem Ovar não podia nem

devia furtar-se a collaborar n'esse

unisono côro de saudações. Es-

sencialmente monarchica esta ter-

ra havia de cumprir, sem atavios

mas, com a maxima espontanei-

dade e sinceridade, o seu dever

manifestando a sua adhesão ao

regimen.

E cumpriu. Ao meio dia en-

toou-se na egreja matriz, com

extraordinaria concorrencia de

povo, solemne «Te-Deum» em

acção de graças, ao qual assisti-

ram authoridades iudiciaes, admi-

nistrativas e ecclesiasticas, func-

advogados,cionarios publicos,

medicos, representantes de di-

versas corporações, a quasi tota-

lidade das damas ovarenses, em-

.fim a grande maioria dos cava-

lheiros que no nosso meio social

teem cotação e representação. No

côro, com acompanhamento a or-

gão, o illustre maestro snr._Luiz

Lima fez ouvir a sua esplendida

vez de tenor cantando o «Salute-
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por elle (o throno) á mangedoura

insultam-lhe a memoria.

fallam em Patria estes

mastz'ns !

. . . . . Corroidos de contagiante

chronicas

suppurações a vossa presença gela,

môrbo, añstulados de

o vosso halito mata.

.....Roubaes votós como rou-

banezs dmheiro, se não tivesseis o

necessario para a besta.

. .. ..E VOs tendes apodado mu-

tuamente de 'verdadeiras quadri-

lhas de ladrões.

Céos:

. . . . .Se lá souberem suja-gazetas

aquelle que no Ovaransecomo

gosma uma duzia de injurias. .. .

educação?

seus adversarios!

Bons

nossos

não ha duvida!

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

. Annumios e communication, 50 réis; repetições, 95 réis.

i Annuneios permanentes, contrasta especial.

, 25 p. o. de abatimento aos srs. nssignantes.

Folha avulso, 20 réis.

  

   

  

 

   

  

Da Patria n.° 2-No Reino dos

Ha por ventura termos e lin-

guagemmais limada e demonstrativo

dos purtssimos moldes de uma boa

Quem ha que possa, ao de leve

sequer, classificar de regateirices

esse amontoado de phrases, repu-

blicanicamente engendrsdas, para

ferir e melindrar o caracter dos

rincipios adaptados pelos

emocraticos conterraneos,

No Por esta mundo pretende a

Patria sacudir-se dos seus collegas.

portalegrenses e do Povo de Aveiro.

Aos primeiros classiñcs-os de soi-

 

Ultinna palavra

Quizeramo; não mais versar o

assumpto eleições não só por se

dever já considerar anachronico mas

tambem por mui pouco prazer encon-

trarmos em ferir teclas desafinadas.,

Por muito escasso que seja o nosso

ouvido para a musica não deixamos

todavia de conhecer a malsoancia_

das notas produzidas por tal teclado.

Todavia noblesso oblige. 0 :Jor-

nal de Ovan assim o quer, assim o,

tenha.

_a Melhor fôra, no periodo de scal-

msção e de concentração monar-

chica em que ,se produziram e a_

que obedecersm as eleições, dani_

consoante tivemos a prudencia de_-

proceder. d'ellas o resultado ,despi-

do de qualquer cammentario mes-_Í

mo quando feito por grego¡ e en»

viarmos porque, sabendo calar o

trabalho dos nossos alliados_sô áA

ultima hora descoberto, não nos ve-_

riamos compellidos a fazer d'elle

uma succinta historia com a qual,

diga-se a verdade, pouco lucrando

nós porque do mesmo já tiraraniós'

proveitosa lição, nada aproveitam

Certamente aquelles com quem man-

tivemos a mais correcta attitude no,

acto eleitoral no intuito defaze'r;

triumphar a lista monarchica e não'

'de medir forças politicas. _

¡E' de notar, diz o «Jornal de
di'sant e ao segundo de desquali-

ficado transfuga. E comtudo advo-

gam as mesmas ideiastdefendemv

os mesmos principios, abraçam o

mesmo credo! Lá porque uns e ou-

tros definem com vivas côres o Re-

publicanismo convencional da maio-

, ria por lhe reconhecer a podridão

sccusa-os de má companhia, dá-lhes

os feios epithetos de chués e aluga-

dos e tem patriotica magos de que

sigamos por mau camin o, por, nos

soccorrermos dos seus artigos.

E' penha dos .democratas maldi-

zerem dos, proprios correligionariqs

quando estes não querem tornar-se

servia e deixam de dizer em tudo

amen. ,i

Se quízessem seguir na mesma

esteira que de coisas feias teriam

os monarchicos que chamar_ aos

seus riam/"ug”, por exemplo ao

sur. _Augusto José da Cunha, que

os republicanos ,tanto accusaram e

que agora adoram como idolo in-

tangível! Quantum mutatís ab :110:

   

  

   

       

   

  

   

  

ris e a Ave-Maria».

Na praças do Commercio, em

frente aos paços do concelho, que

á noite illuminaram á gáarno, fez-

se ouvir a banda dos Bombeiros

Voluntarios desde "as tres ás onze

,horas da noite'.

Tanto nos paços do concelho

como nas- diversas associaçõese

theatro foram hast'eadas bandei-

ras. ' _

Não'houve o mais pequeno in-

cidente V durante as _manifestações

produzidas n-'esta villa.

I

Ovar», que relativamente_ á desleal;

dade, a sccusação só foi feita tres*

semanas depois da eleição. Porque

seriab

Pela simplicissima e obvia razao'

de que emquanto não existingp

veneno não podíamos nem; neles”?

dade tinhamos de fazer applicaç

do antídoto., "

Ora o veneno, isto é, o comme);-

tario que acompanhou a noticia, alex¡

toral a pareceu no jornal, defini

de abri , e a applicsçao do antido o,

isto é, a respoata ao commentsrid;

dadagiela Discussão teve logarnb

'dia 2 ou 'seja na primeira opporl't'tq_

nidade que se lhe deparou.',vis'to¡

'que a 19 não, houve publicação 'de

nenhum semansrio d'esta villa., ' 'V

Escusava pois o college de rega¡

às: tal nota porque bem desde -_v

é. ' '“ i

  

  

   
   

 

as Côrtes do juramento do novel

chefe de Estado. Dia de gala na-v

cional, dos maiores entre os gran-

des, tudo fazia suppór que o

paiz, na sua maxima parte secta-

rio e admirador do regimen, re-

ceberia festivamente a acclama-

^ ção do seu Rei, mas justo é con-

fessar que, _ninguem suppôz que

essas demonstrações attingissem

tal imponencia, chegando em

muitas localidades e nomeada-

mente na capital a assumir pro-

patções de verdadeiro delírio. . E'

que .o paiz. entendeu, mui avisa;

damentc, que não deveria pader

a”rlielhor“ 'e mais propicia Opporo

gtnidade] .' para' simultaneamente

saudar ,o joven Rei, momentanca

e inesperadamente elevado á alta

dignidade de chefe do Estado, e

protêstar “contra essential, bar-

baro e infame ,attentado que é a

ver'gonha de Fortu'gal e do qual

foram victimas seus Pae e Irmã».

b fez por fôrma as-áz

cinquenta e caracteristica. Beni

 

   

Escrinio _de ouro

Da Patria.: r v

No apresentação De uma

coisa porem podem. estarsagurosi.

é de que havemos de_ ser comba-

tentes leaes e correctos. Antes de_

sahir para tóra dos moldes de uma

educação, preferimos¡ recolher á paz

dos tumulos como humildes jorna-

listas. pois nunes nos subjeitsremos

a editar, regoteixices para pasto de

13,5¡ por, tão solemnàg umpnblico de gostos pervertidos.

inequivocamente' affirmar a ,sua ,Pam-a"” ::No Manuchícm

crença_ monarchica. Ainda que o“ à“, Z ' “ " i '

7--hwdl .- u ---_

muito pesasse aos aniversarios

t

«Não comprehendemos frilpcg_-_

mente aceres o Jornal, como é_ ue,

nao havendo progressistas na. re-

guezia de Arade, e, não tendo_ os

regeneradores conectridó à 'atum',

alli apparecem tantas listas progresrk

sistss. l

Cremos que não será necessirio

grande gymnastica intellectual para

facilima comprehensao. Os regene-

radores na assembleia 'de Aceda;

como aliás nas restantes, mar-rgJ ' p;

que com os seus alliadosfôra,

ctuado e na convicção, ande ,

Quer a_ Pa¡ria,_lér o nosso pro-

gramma administrativo para ficar

sabendo se pôdeou não servir-lhe.

Nada mais facil. E' compensar a

nossa collecçio e algures o encon-

trará. Mas nao vale s pena sfadi

gar-se porque antecipadamente lhe

asseveramosnue nao lhe pôde ser-

vir.“ porqnevhom, _ou mau, é, pratico

e p da Patria é phantastico. ~|

w

Í l
P i

.. . . . Levsdos ~(os monarchico's) 



2;““ ADISCUSSÃO._;

  

Pioccedera-'n d'esta fó'ma os nos-

'sos aiiladõñ? ,

De que lado está &sl-.iald-idtç?

E' a nosm ultima ptlavr-t'sobre

a eleição.

mente erronea, de que tal pacto de Para Ovar escolheu-se uma lista

lado a lado seria sagradamente composta unicamente de¡ candidatos

cumprido, deram aos seus amigos progressistas. à f

instrucções para a- cada asienibleiai E tudo isto, claro está, eom o

fazerem concorrer uns cincoenta a g manifesto ñin de evitar emolaçáo

sessenta eleitores, pois tantos bas-¡entre os dois partidos ;e conseguir

taria para obter grande maioria 50-' a perfeita harmonia.

bre os seus “adversarios que pouco Abuze-se emborada nossa since-

ou nada eram_. A ra temer. ,ridade e boa fé mas concedem-nos

Assim pois ixaram qjampo li- I sequer o direito de_ termos medido

vre e os nossos alliados, proceden- o alcance do eleiçoeiro estratagema

do com ínconcussa lealdade, ,consta-i que registamos.

guiram levar á urnagrande numero' 'Tanto assim que repudiamos, Io-

de eleitmes todos progressistas soc- go que nos foi particrpada a arma-

correndo=se para isso, além dos dilha, 0' cambalacho, lavrando o

meios que já indicamos, da declara- nosso protesto, mas não quízemos

ção da ailia'nça. › faltir á lealdade promettida aos

Quer-'rios parecer que o jornal nossos alliados,-nem= pretendemos

blasoma muito extemporaneamente. fazer votação exclusivamente nossa.

Se o college é o proprio a confes- Essa lealdade traduz-;ae visivel-

sar que os regeneradores não ccm- mente no facto de haVermos corn-

correram á uma, o 'que' vale atñr= -pletado a nossa lista com o nome

mar que não trabalharam a eleiçati, de tres deputados progressistas quan-

_ejs'íiaftta delhatIereni do poderiamos ,ter votado, se quize-

parecido tantas listas progressistas. rãmos ser_ desleaes, sómente no re-

Seria para não comprehender o generad'o'r'e' goVemamemul.

centrado. . r :Terminando 'gergnnçtaretnos aos

“Note-se: não seria a maioria mas- !103505 animo# A ' _," _ 4

simr'á'totáli'da'de dasilista'progres- Quem quia'evitaras immolações

sitios!!! 'entrar nas urnas se vingas# 'entre os' parlidOs? . 4 4 -

ç ,Quem pretendeu conseguir a per-

 

“w

' A decade'nciidi republica

(Caridurão)
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Para a prosperidade adtniravcl da

Argentina tem poderosamente con-

tribuído o elemento estrangeiro.

Buenos-Aires. centro de phe norne-

nel immigraçào, tem visto desvzine-

cer-se 0; caracteristico essencial

da nacionalidade, transfonnsn-lo-se

n'urn verdadeiro meio Costoopolita,

onde não pode a republica deixar de

sentir-se bem. E' talvez de todas as

nações americanas, aquella em que

.ssa regimen se acommoaia melhor

com as ambições geraes da sua po-

pulação acusl.

Antes, porém, do impulso que os

estrangeiros deram ao desenvolvi-

se” iií”és'tl"ategia" _ previamente «pr-cpa;

rails' 'eo'm *a 'anotorida'de superior do

díitñbto 'serem vetado; 'noiconcellão

.rw *095W só :he'nte ' - candidatos d'a'-

êzzw f i-'i' õliüea. 'r ' -

"1'cPela" direcção 'da politica do dis-

tHcÍÚ ññhà'sido resolvido, que cada

concelho votasse Numa só lista com

cinco nomes, egUal para Os dois

pártidoé 'd'u- concentração monarchi-

cia-'Esm- resolução era de todo_ o.

ponto! aceitavel porque, d'esta fora

um, i' evitavam-se annulações entre

cibdolsãrpnrtidos, conseguindo-se a

pdffeit'a "Lhermonim . .Trabalhavam

lidam“ ç r '

“,'As'âim'ñ é: Ekpliquetnos porém.

  

  

    

  

   

farta harmonia n'u'na lucra de con-

centração monarchica? .

' ,Quem procedeu ,com lisura e leal-

dai-dei_ A ' .

Os regeneradores que, podendo

Votar só em dois .nomes, votaram

em cinco distribuin io quatro centos

_e tantos votos pelos candidatos dos

seus alliad0s ela-piolmnando-lhes as

,irritações ou oscprogressistas que

riem_ um só votafñzeram incidir so-

bre o deputado regenerador, sem

embargo de se tratar-de uma eleição

de 'alliança monarchica?

ambos @atreve mesmo .afim-uma só: ; _ '- -

Um outro ponto ,urge retificar

mento da extraordinaria riqueza por-

teria, as rivaliiades entre federados

e unitarios' fez correr rios de san-

gue. ' ' '

Durante o seu governo nefasto,

só o general Rosas fez degolar pelos

mashorguekos, em'nome da “liber-

dade, egualdade efraternidade", vin-

te e dois mil homens! '

Os governos de Avellaneda, Mitre,

Roca- e Alcotta, não seguiram

felizmente .apolizica sanguinaria de

Rosas, tendo. diminuído as rivalida-

des internas na _proporção do

augmento da densidade da popula-

ção estrangeira.

--A', visinha.; republica Oriental-

TendOj'o"governo entendido que os

niõnaiichicos, podiam1' desdobrar* !no

distriéto"' mandou, 'como não podia

deixar "de ' ser, org'api'stir' liàtas-de

cincõ" nomes para' serem indistincta-i

níêilt't'é' 'votadas ' pela concentração.-

“PoPánteCipado calculo da'prdba'-

billdãdê"idi *votação 'n03 diversos

e'oric' lió'é**fez-se o' seu rateio_ 'pelos

sata; _ep'nta'dos do circulo. Segundo

disc" rateio“em muitas listas ¡figura-

va o nome do' deputado“reg-'erreraà'

dq¡- ,Pinto Basto,'em muitas outras

o” * *deputado 'governamental Mi-

g' 'nomwda e 'ainda "em outras

min aszrTnóme d'estesi'dOis deputa-

dba *sendo prehenchidas . todos com

de _utados _ progressistas. Tambem

h v'ltt'glistas só com o nome de de-

¡Íñtâdôfzprogressistasr O que mam-

;a -bga' logica: para v evitar emo-

l'a'trâés entre* Os dois partidos

a ¡nítido-se a perfeita harrhoni'a'de

a _tê-'mãe' conce'rtada¡ era que, nos

desanima: que' 'as forças parti-

ditiõs'ãal fadas dispozessem de vota-i

ção', dia!! ,911' 'menos parallela, fosse'

"lista 'em 'que ”figurassem.

li e' de utados regenerador,

@lamenta e progressista, dei-

' limas, _que eram organisadas'

' *names exclusivamente 'dos nos-'Í

aos_ amados _para serem 'votadas *em

Í da,vcaittello de Paiva, Arouca,

Va 33,¡ 'Ilhavo 'e outros 'concelhos

em que o predomínio eleitoral Ldo'

let¡ partido fôsse sensível em de-

r. r

4

'_ g' uer'se procurou porém fazer?

,V *Ementa o contrariO'LO depu-

ei:

    

  

  

para completo ;,esclarecimento 'da

í :O i :domain ..deturpandm eviden-

temente ' por 'falsas informações, os

iactos, faz presumirfque os ,regene-

radores andaram preparando a elei-

ção,rquando-n contrario é .pOr todos

reconhecido, e que na vespera im-

'pozeram ao governador cml, por

lnter'medio do seu director uma lista

?discente dmdosnossosl adversarios,

ndo' parah taleñ'eito a Aveiro -pes-

sonlmentet fazem¡ declaraçáoaquelle

magistrado_- de: que os seus correli-

'gionarios nunca votariam lista egual

'a dos progressistas.

1 E' menos exacto. O director da

politica ' regeneradoi'a "foi na_ 'vespera

da eleição, note-se bem, chamado a

Aveiro, por carta @em cavalheiro

que¡ *MURO cansi'ders embora seu

adversario 'empor "telegramma do

sm.-›Conde de'Ag'uedm

'Alli “chegado foi desagradavel-

mente surprehettdido pela 'allegada

necessidade - dos seus' correligiona-

rios' votarem na? lista confeccionada

coninornes de' adversarios.

, 'Alcançando' o. capcioso lim e

reconhecendo' o logro, sem-tempo

para preparar as suas hostes porque'

soh-entao for'êdescoberta' ~a meia,

lançon-l mãoÍ do“meioN-unico qnea

sua” posição *e dignidade' lhe impu-

hham, “fazendo =catbegorica e textual

declaração do seguinte dilemma: ou

os nomes das deputados regenera-

dor_ e governamental seriam' ín-r.

_clu'ido-si na lista de concentração

, monarcht'ca, como- estava natural-

d_ mente indicado que se #Bessa no

alii' a seria' 'votado de preferencia _Concelho de @Damon os seus ami-

eiñ' Kãübdà, Aveiro' e Paiva, onde gás que á uma euncarresssm como

de pouca força disporiam os seus t protesto, votariam listas brancas.

cOrrellgiofintibs furtanão-se o seu ' E,-fporque tanto o cavalheiro que
, v

do Uruguay podem muitos patzes

invejar o desafogo e prosperidade

da situação economica e financeira.

Os excessos de exportação sobre a

importação tem'fnbarrotado de ouro

oiMontevídeo deixando a libra es-

terlina bastante depreciada, abaixo

do par, em relação ao papel do ban-

co nacional. ' '

Pena é que a liberdade n'esta re-

na Russia, ou em›.Constantinoplal

O coronel Safons que .na “plaza

de la Independencia,, deixou de fa-

zer a contmencia ao presidente da

republica Cuestas, quando passava

no seu coupe, pela simples razão

de não o ter_v¡sto, teve pouco depois

uma desagradavel surpreza. Quando

o coronel _SAÍOIIS ia a entrar para o

seu quartel, já 0 esperava ali uma

ordem de Estado-Mixer-Gmeral pa-

' ra seguir debaixo de prisão para o

I.° batalhão¡ de caçadores!-

Tempos antes, na “plaza de la

Constitucion,, tinha sido assassina-

blica.

Assim vão vivendo n'este riquís-

simo paiz, em perpetnàluota de san-

gue, os dois partidos bianca e colo-

rado; ' ^- W""

      
..,-Lqrdj _Palmprston g numca se 'dii-

tinguiu J pOr 'eicessos de cortezía

'com os governos d'estas nações.

Assim, sabendo que na republica

de Bolivia o seu representante di-

plomatico ~tinha ' sido humilhante-

ta o e'nerad'or, á etcepção' de dia para se 'desagg'ravan

A demonstração dos 'lords do al-

mirantado sobre a inutilidade da es-

quadra contra um paiz sem commu-

\ c r .Y x \ v í _ nicação c'im o oceano, no interior,

rioine aos _suáragios da Feira', Es-í lhe escrevcra 'como o Chefe do dis-- longe das costas, e encarrapitado no

thifçjii'e', prinetlgalinente 'de' Ovar, 'tricto *notasse'rn a intransigencia do , pincaro dos penhascoe, estarreceu o

(de 'o 'n'oni'e 'ficado do grande director 'local regenerador, assenti- _primeiro ministro! Mas lord Palmare-

_ dlth ;regenemdor 'creou verdar rain e concordaram na primeira ton, com ñeugma serenidade, tomou

oculto; ,' ' ^ ' ' _ _'_f'iijpatte do dilemma. a penna e escreveu na carta geogra-

 

   

Jts 'L' '-
"e

publica não vá além da que se gosa -

do o anterior presidente da repu- '

mente oti'endido, pensou naesqua- '

*hi

 

phica, e n grosso; caracteres. sobre

a republica de Bolivia: “tribos selva-

gens, paiz desconhecido,,.

Assim se public-iram em Ingla-

terra por ordem de Palmersten, todas

as cartas geogriphicas desde c-se

incidente com a Bolivia, até que ha

uns dez zmnos a republica obteve do

Foreign Ollice a gloriosa victoria de

vêr reapptirecer o seu nome em

lettra redonda nos mappas inglezes.

-Em Venezuela a politica do

prx':~'Í.lentc Castro levanta protestos

e;n todo _o paiz, e fóra, vão-se en-

castell'an'do as reclamações da Eu-

ropa e dos Estados Unidos, que

espera a opportunidade para des ;ar-

regar un coup de grâce.

-No Haiti, o presidente da Re-

publica, Nori Alexis, sempre em

nome-_.d,a~_“lib.:rdade, (igualdade e

fraterriidadc”, Vae mandandõ"àbntr:r

todos os que não estão d'aeoordo

com os seus molos de vêr. Bom ;e-

pubiicmo, nãoconhececslasses n

precedencinsgPara oHiciaesííillit¡ " A

litteratos, banqueiros. _etc.,

certas e fogo!

Nos ultimos fusilamentos, não es-

capouemnssillon, o poeta distincto

que nasílcolumnas do “Figaro" fazia

de vez em quando brilhar a sua col-

labiração erudita. Muito correcto e

ínsínuante, Maeszllon, conquistára

synnpathias em Paris, onde fôr¡ edu-

cado e exercia ínncções diplqmaticas.

A sua _côr bronzeada dava-lhe um

certo destaque entre os'frequentaá

dores dos salões das embaixada!,

onde era bem visto, com reputação

d*homem muito ñno e intelligente.

A sua republica não lhe reconhe-

ceu o merito que Paris lhe attribuia.

,Cahiu varado pelas balas á ordem

do presidente!

-Estes' exemplos não. podiam'

passar desapercebido's ásoutrasre-

publicas. . ,

_ Recebendo a alternativa do mata-

dor Nord Alexis, do Haiti, o general

¡Santo's Zelaya, presidente da repu-

blica de Nicaragua mandou já lusi-

ilar tambem oitenta dos seus repu-

blicanos, conforme telegrammas re-

cebidos em Londres este mez.

Se os outros presidentes das're-

'publicas manifeutmn pela me<ma

fôrma a sua solidariedade a Nord

Alexis, podem os republicanos' por-

tugueses ir ja_ rezando algumas ora-

çõ :s por alma dos seus correligiona-

rios do Mexico, Perú, Ecuador, Co-

lombia, Cuba. Costa Rica, Gnate-

“mala, Dominicana, Silvador, Pana-

má, Honduras, etc.

Recquiescat in pncd

 

_.__h__4.__7 - _ _. _..__ ___.___.

.NOTlClARlO

E. .lose

i" . ..-

l

Realisa-se hoje na egreja matriz

a' festividade consagrada .ao santo

criaram), o Pauisrclia S. Jose, ,a

:qual segundo nos aiiirmam, e reves-

tida de_ toda a imponencta.

E' "orador o ubbade de Seriado

reverendo Aiber't'o o'Aguiar, aquem

estãoconliado os dois sermões.

_nn-_W

Pesca

, Por parte de todas as campanhas

'houve serviço de pesca durantea

semana na costa do Furadouro, sen-i

tdo, porém, o seu resultado pouco

compensador.

w   
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CORRESPONDENCIAS.Apprchensão arbitral-la r

No dia 2 foi apprehendida arbitra-

riamente por um guarda fiscal que

faz serviço na estação do caminho

de ferro d'esta villa, uma pipa de

aguardente á consignação da viuva

Carvalho e que elle entendeu ser de

geropiga.

N'este sentido fez conduzir a pipa

para junto do posto, vereñcando-se

afinal que o genero apprehendido

era na verdade aguardente, errando

assim o referido guarda os seus cal-

culos de, com tal façanha, augmen-

tar os seus proventos.

Bam é que se tomem prowden-

cias añrn de evitar no futuro a re›

petição de factos tão odiosos cuno

ete.

 

Cortegaça, 29 de abril

(Retardada)

 

    

                

  

  

  

                 

   

   

    

    

 

    

  

  

   

Continua ainda sendo assumpto

do dia a rixa travada entre as duas

freguezias-Maceda e Cortegaça-

por occasiào da ultima festividade

n'aquella realisada.

A causa principal d'esta e outras

rixas, que se veem observando eri-

tre os povos d'estas duas freguezias

limitrophes, é a falta de educação

ministrada por uma grande maioria

de paes de familia a seus ñlhos,

permittindo-lhes demasiadas liber-

dades e facultando-lhes a frequen-

cia das tabernas até fóra d'horas

Fm vez de lhes dar conselho para

sc fazerem respeitar, respeitando os

outros._Se lhes fizessem sentir que

n embriaguez é a causa e origem

..le grandes crimes e não permittis-

vem que, emquanto fossem de tenra

cdade, andassem a perder a maior

*parte das noites pelos tascos e pe-

los caminhos fazendo disturbios,

írnportunando as povoações, dispa-

an'lo tiros e pronunciando phrases

bscenas e attentatorias da morali-

dade, certamente não haveria a la-

mentar um grande numero de des-

;gradaveis occorrencias e nem se'

teriam produzido os acontecimentos

do dia 2o, que ficará assignalado na

freguezia de Maceda.

Ao que consta, a causa originaria

e directa da rixa foi o dito «esta é que

hai-de ter um» dirigido por um ra-

paz de Cortegaça á filha do Mique-

Iina de Maceda, a qual, não se con-

formando com o mesmo, puxou

d'uma chinella e com ella recom-

pensou a graça do rapazote.

Deveria este. facto não produzir

aiarído de maior se o sur. regedor

de Maceda, conhecendo as respon-

sabilidades do seu cargo, procurasse

serenar .os espiritos mais ou menos

exaltados de momento, com cujo

procedimento evitaria decorto o

rompimento de tiroteio sobre quem

extava no arraial e que nenhuma

culpa tinha no que se passara.

"Longe porém de assim' proceder,

antes, com a sua inercia e incom-

pete'pcia, estimulou a rixa, na qual

\já se 'nas desitingulãm'os contendo-

'res que, até; dJ'Sparavam sobre os

proprios grupos,

'te ferido um homem de Maceda

que, armado de cacete, era dos que

_mais se salientavam contra os de

'Çortegaça gua tiveram de dar cabo

nas'bõtas para se escapar'á fúria

da sua aggressão e d'outros.

_ Não é nosso' 'desejo'prolongar a

narrativa para não aggravar odios

sempre“t'emiveis e., de consequen-l

feias pessimaa entre freguesias ri-

Exadas; faremos .porémjum appello

 

..P-_
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Beneüccncla escolar

A; commisaão de Beneñcencia

escolar d'esta villa na sua SesRão de

2 do corrente deliberou incluir co-

mo. benemerito, nos quadros atiixa-

dôs nas escolas, o nome do snr.

Francisco Marques da Silva, pelo

facto de, no Rio de Janeiro, promo-

ver em beneficio d'esta aggrcmiação

a, subscripção a que já nos referimos

no numero anterior. Tambem resol-

veu ofñciar á Associação das Esco-

las Moveis 'pelo methodo João de

Deus, solicitando a vinda para esta

villa d'uma missão no proximo anno

lectivo.

:i:

Acabamos de receber, oñ'ereciclo

por aquella commissão, um livrinho

intitulado “Festa Escolar., em que

se contêm alem da musica do res-

pectivo hymno varias poesias e ou-

tros originaes do noash excellente

amigo e mimoso poeta Dias Simões,

peitudas oanno passado n'aquella

attrahente festa.

,Eublicado pela commissão de Be-

nê êén'cia, é ao Seu cofre destinado

Ú'jproducto d'este interessante livri-

n'ho, que, ao preço de !oo réis, se

acha a venda nos estabelecimentos

dosmmfs.; 'Silva Cerveira e, Francis-

co &JME-tios. ' * ›

Attendendo ao, Em simpathicos

¡uq-Le çppliçado o' seu produCtoíe

sobretudo ao nome illustre do auctor

da'ÉFesta EsColar,, cujo talento que

meiu'na puesia e outras artes to-

doslhe admiramos, deve alcançar

esta publicaçãosinha um 'grande

exfàtâ especialmen
te no nosso meio,

' ;nossos .agradecimentos pela

captivante pfférta.

 

»'- . ;um-.5.1.1.1.

no intuito de não conservar por

mais tempo como seu _subalterno a

1 actual “austeridade administtaiiva

'parochiaJ

?tencia
l

:longe de preparar a 'sua brdeira so-

gro, passado incommodado de,

5d de, experimentando ultimamente

a_ urnas melhoras, o sur. dr. àose

topioñd'lAlmeida, distincto'a 'vó'-

:indo n'esta comarca. _ __ "

J .ea-_Çom destino á cidade dogPara,

seguiu quintit"feirs _para Lisboa “0*

nono .estimado patricia e assignante

snnAntonio Maria Pereira Carvalho.

Desejamosáhe feliz viagem e mui-

ta¡ prosperidadea. '

'Lila-;Esteve- segunda feira entre nós,

ípela falta ;incumprimento dos ,seus

degola; _oüdães e ?vicosrr Hb

1.1, s' épg_ rg; gprs 'eita pes, r:

rdieta;:êtüldeêalr 9193 elle “são“

inhúi a de comp'ãjecer' njps'

,, ,W ._ _ _ vzias do norte para não passar por

diário, Veio dei visita, io' sur'. Josef de' a'gurn; 'vexame em virtude doseu

W›Pncnnte;:bemquiet
o indua- ;condemnave'l procedimento. i

' a¡ z_ . - Muito conviria' até ;que odsnr.

.~ _l a pistão“?- v__r_ Marapoama: ão coupe ho_ se_ _easy

&m' 'sua' upa; ?digita táxis“ 'MÚÉOWMW e-“bñ'mquüê'sgl'

n'esta villd'o nosso' amigo Francisco

Marques da Silva-,digno escrivão -

notar-io em Aveiro.

“3:33 :H , #mim .34 i.; 1.73:::.5 w

W

»i

preparadas se apurar' os verdadei-

ros
se averiguar_ _lpadOi_ 9 d ..

amam' m" trianon dos

   

    

   

    

   

    

  

  

 

ñCando gravemen- 3

   

  

 

  

  

  

-ceder'á arre'matação dos prediós

ao sur. Administrador do concelho ,

pelas_ provas incompe- -

dadas n'este conflictojpois .

“lução, foi o primeiro a aggraval-a _

aguia?

'bre' estas acontecimentos com o _

3

Fazendo-se inteira justiça evitar-

se-hiam de futuro outros conflictos

de_ _egual_gravidade que poderão

originar 'JL-7165 consequencias.

_-Fest<-ja-se n'esta freguezia, no

dia Io do proximo mez de maio. o

Martyr S. Sebastião, cuja romaria,

se o tempo o permittir, deverá ser

extraordinariamente concorrida vista

a imponencia que os mezaríos que-

rem dar ao programma.

-Já tem feito alguns lenços a

campanha de pesca que trabalha

na nossa costa mas com mui pouco

resultado.

Não é porém caso para desani

mos porque o tempo tem corrido

pouco propício para a fama do

mar.

à ABREMpsTAÇvÃR.

(2..- PUBLICAÇÃO)

No dia IO de maio proximo, pe-

las IQ horas dalmanhã, áporta do

Tribunal Judicial diest'a comarca

e noiiuventario por obitoide Ma-

nuel Lapas Rocio, que foido lo-

gar da Ribeira. d'csta freguesia

d'Ovar, se ha-de pôr pela segun-

da vez em praça para ser arrema-

tada por metade do seu valor,

visto- que na primeira não teve¡

lançador, sendo as depezas' da

praça e a meia contribuição de re-

 

A. e» M, gisto/a cargo do arrematante, a

__ seguinte propriedade: Uma mo-Í_

-- rada de casas terreas com seu pa-

l , m teo, parte _dc poço e pertençis,

sita na Ribeira d'Ovar, allodial,

au'aliáda em 24033000 réise !alzá

praça por 120$ooo réis. Para a

ar rematação são citados quaesquer

credores incertos. '

Ovar, 3o de abril de 1908.'

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

joão Ferreira Coelho.

 

ANNUNCXO

('29 PUBIÍICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e cartorib

do escrivão Lopes corre seus ter-

mos uma acção de interdicção

por prodigalidade contra José

Maria d”Oliveira Ramos, solteiro,

maior, actualmente residente na

rua de Sant'Anna, d'esta villa e

comarca d'Ovar, e por sentença

corn data de hoje foi declarada a

interdicção geral do réo.

Para( os effeitos do art. 427.”

do Cod. do Proc. Civil se passou

o presente.

Ovar, 3o de Abril de 1908.

Verifiquei a exactídào.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

'O Escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(642) '

ARREMATAÇÃo

(2." PUBÍÍIGAÇÃO) r

(644)

...4-.._-..._._...__
._

Editos de 30 dias:

(m PUBECAÇÀO)

Nio juizads direito da comar-

ca d'Ovar, pelo cartorio do“tler-

ceiro ofñcio, escrivão 'Freire de

Liz,_correm editós de trinta dias,

a contar da segunda publiézição

d'este annunci-o no Diario do Go-

verno, citando os interessados

Jg¡ uimçla Sil-va Ribeiro casa o,

&alguma; @éÍÉeííjplfãÍm

ridf'pubêt'e, rainhas duarte '

parte .incerta, 'para assistirem a

todos os termos do inventario

orphanologico alque se precede

por vobito 'adesua mãe e avó Ma'.-

_ _ _ ria Joaquina Pereira,«:.moradora

NO dia 3¡ de mi“: PVOK'mO' que foi no logar da Estrada Nova,

POr 1° hofas da manila' e á Por' fre uezia de Esmoriz, sem pre-

ta do Tribunal Judicial d'esta ' andamento¡ , -_

comarca, :por deliberaçãbdo con- *Amar ,pagam .ii

selho de familia e interessados Vêriñquei a exactídão, .

no inventario por obito 'de Maria O juiz de direito,

lgnaoia Nunes, que foi da .Rua Ig"“'b Monteiro-

N d' 't ' . _. y O escrivão

ova' ea a vma' se ha de pro Anlbm'o Àuguslo Fv'c'írede Lis.

;(645) 4 4 v
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“abaixo mencionados, sendo as

despezas da praça e a. meia contri-_

'buição de registo a ¡cargo 'r

arrematantes, a saber: Uma mo-

rada V, de. casas terreas ?complian-

t a

 

»,¡rrvqr _.c,i._.

L .-:Awwiíewáâzáw

;bradadascom um pequeno quin-

tal 'en-r frente', “sitài'no'Seiiiâldúés-

«ta illa . ue ,f ram de r r

casa de madeira, velho, sito na ;Mpyntcii'o? ..ofgcial

Costa do Furadouro, avaliado erri vc¡a§¡,d'este juizo; Tina.“

3 5$ooo réis; ambos estes predios ircdacção, '

são de natureza allodiale perteth ,

;cem á freguezia de OVar. Para a ›, ._

arremata ão ;são citados à 's- _ ' . ,

quer cre oreáincertosr' '44' 'el,

Ovarf-zside abril demgoS. g 'IwéhdéMJSs dóig construiu“ de:

Veriñquei a eitactidao. I madeira_ e_ edificados ein "'isitio'i

(13 J“'ã"d§lD"°“°r_ ,'¡Emuito Central, sendo ordid'abd'i'r”

V gnôcgicd122m0' ,"'E'Íterreo e outro de rez do chão,

› . , u ~ gl: o , 4

joão Ferreira Coelho. ¡ ¡- and" e amami“" ' '

( . m, .. . . minuta'th Trata-se com Silva Cerveira.

List.. póçdethiais pertetíçàsáe

tua Rua ,Nova, avaliada em

,185$ooo .réis. :e um palheiro ou

  

il“. b 'x' .5)
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HOMEM' DBS '› COMBOIOS

Desde ll de novembro de 1907

 

  

  
  

    

   

    

  

   

  

  

   

  

 

     

   
    

   

  

  

A ____ 108, Rua de S. Roque, 110 ~ ¡,¡snoA
r .

r - 158 Rua da Prata 160

ou rem A em E AVElRO _usam_ m: em publicação: ' “sm '
y' “scene-.urna ____..____

-
A A Tuberculose social.-Critica dos mais

antiga?“ Tratado completo Romance historico evidentes e perniciosoe males da nossa
_

8.' Bento over Aveiro

   

_
' dade, por Alfredo Gallis.

_ _ de cosmhae copa . POR 1.803|e(1h'b .-11. 0 ed e' .d -

..1 leão. ?às a: “um ANTÚMÚ DE CAMPUS JUNiÚR ¡II-s MilagresPerdeiagíiiiÍniifñe.
ã 5,35 7,52 8,86 Omnibue l _ nutrientes-V. Malucosi-VI. Os Po-
: _ _3:23 _ 8,38 m9 ameixa“ Edição ¡aum-nda micos-VII. Sapliicas.-Cada volu-

me 500 réis.
9,47 11,27i 12,17 Train"?

A gíria portugueza.-Esl›oço de um

Alietor dos Elementos de Arte Culinaria __

Cada fascículo . . . . . eo réis

  

    

    

  

  

   

    

   

  

     

. V, _ _ . - - diecionario do calão or Alberto Bes-
2,45 3,09 4,31 Expresso Fascnulo de 16 a .illustrado, ltUrélS Cada tomo. . . . . . . 200 reis . 'p . -

ur' 8,40 5,16 - Trim“? Tomo de 80 paaner illustrado. 200 reis _,..__ sa, com profecia do dr. Theophllo
a ñ_ _r me Em“ hm,

Braga.--l vol. br. 500, euc. 700 réis.É 534 7 22 8 17 Tum“ Toda a obra constará apenas .h Í' 8,44 10,10 16,55 comia y '777 à; _ 7 de .a tom“ A Mulher de Luto-Processo rmdoee

 

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

ls mil e uma noites

 

l »e A LISBONENSE _

DErÂVE|Ro E o"“ A0 Pam-u Emproza do publicações economicas W

     

› ASCENDENTEE Traz). à;F'2-no, 35 . 7
3;, u CONTOS ARABES Antiga Casa Bertrand

HORAS LÍQBÓA “E

_..____.__i Nature!! _ ¡osÉ BASTOS
Aveiro Ovar s. Bento d“ ”mm” Tm, em publicação_- Etlição priquorosameute illustrada, re- ,a e 1.¡ n G t

_T_ P Ch. ___ “ . vi~ta e corrigida segundo as melhores ' ' _ ' 'ane t_'3 a '5

' ' O Conde de MOMB'Chl'lsm edições fraucezas, por Guilherme R0- :LISBOA:

< 3,54 4,51 : 6,32 Trem dri nes. __ -___

É 5,45 3.33_ “ ;,Í'l i goma” :nuas:gmBnGeMd'Ãs ' à maior successo em leitura!

. - , \. Emmy AL XA 20 rola cade faeoieulo. Cada tomo ' ' S ' I', r ~

11:; É:: liriii 33:3; Edição luwuosamente illush'ada 100 "515- l S a 0 a l

' i . . n n e -_-_,____ 1389-1900

_a sf '5:35 ?131,2 w 333;?? ll'vasclcnlo de eo paginas. . 30 réis Soh a tiirecção de Jean)laures . w,
E, . ,g-gg 6.18 . 13%?ng lomo de 80 paginas. . . leo rols E M p R E Z A Cada tomo mensal de eo rolhas de e,

3' 10:15' i - a a -i - - DA paginas cada uma. grande formato,
h II 12,22 mníbue

   

com 10 espleudidas gravuras, pelo me-

nos.-200 role.
Historia de Portugal

SOCIEDADE ¡DITOBA

Livraria Moderna - 55, Rua Augusta, 95

VINGANÇAÊ D'AMOR i

Empolgente romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PONSON DO TERBAILL

 

A. E. B“Ellll

MARAVILHAS TJA NATUREZA

(0 HOMEM E US ANIMAES)

Deeeripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição poltugue-

za larguiesimamente illustrada.

60 réis nada fascículo mensal e 300

reis cada tomo mensal Assiguatura per-

manente na sede da empreza.

FERREIRA lr_ OLIVEIRA, LIMl-T '“

:numas mrronns
EDlTDRES~BELEM d¡ CI

R. Marea/tal Saldanha, 26

 

a“. Aurea' 13” a iss Compile-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A Sli e A Bailarina

da_ Opera;

.Illeistrapões de Silva e Souza

Em publicação: ,«

AFILHAMALDITÀ'
Il( mance llluetrado _

[de EMILE nlClllBBOURG_

Caderneta. semanal de 18 pagina, 20 I'll

Cadu tomo mensal em brochura, 200 fl_._

Lagrililulher '

_LISBOA-

E
As

"i Review mensal integrada

 

__-'-

NOVO DICCIONARIO

*Cada numero, com 2 suplementos-

  

A :música do: e Os Barões das 0 Romance .Ilustrado de

m I _200 um' Lindíssimo roma-'rios dramatico ENCYCLOPEDICO n' Julian cabana”.

'i _ _ de Elma Ben/m . Caderneta semanal de '16 pag. l 20 réis

r . › _ __ . “LUSTRADO Tomo mensal em brochura . 200 réis_

ll. Quixole deLaMancha mem m 3mm _

Francisco d'Almeida
DE ¡ Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

i foot Victor Tissol e Constante Amore

CERVANTES '
. [ilustrado com explendidus gravuras

- Obra no genero de .lullo Verne

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reis, eee. 300 reis.

M. Gomes, emma

I Chiado, 6'1-LISBOA

MMM¡

Todas as lilloraluras

1.0 volume

Fascículo, 50 réis ~Tomo, 250 réis

Emprezn Editora Cosla Guimarães li C.“ -

Avenida da Liberdade, .9

mano::

 

De cada uma festas publicações:

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

¡Tomo deStlpagnuas. . . . 100 réis

@MLDEVEMQSSABFB .Manual da cosinheira
_eBlblwtheca de conhecimentos eum

*Cade 'yelum'e (19200 a 300 paginas il-

lult'mtlo' e impresso em bom papel,

¡ein- encadernação de panuo, 300 reis.

 

_.. _.. _m-

BIBUOTHECA 80014L 0PEIMRM

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

ll-Rapaiiga Merin

GRANDE ROMANCE

 

Historia da littereiura hespanhbla

PARTE l_-›l.iucraturu arabico-hcspanbole.

PARTE ll-Liiteratura hespenhola desdê'e

formação da lingua até ao lim do seculo

XVI.

PARTE IH-Litreratura hespanhola doido o

lim do seculo XVll até hoje. '

PARTE lV-Lineratura hespenholu no.3.

culo XIX-Poesia lyrica e dramaticn.

Muito util a todas as mães de familia,

msieehelros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receuas para ricos e pobres

anrolnme de a em e mezes

wMeca reune em; pequenos

solamee portateis, ao alcance de todas

eu, intelligeuciae e de todos as bolsas,

alslnocçõlteeoientilices mas interessan-

tie'l guehoje “formam o patrimonio in›

,à antonio¡ humanidade.

Hñlolumee jái publieedeae mmmm _

:cortada «um Obama» primitivo Brindes a todos osassignanm

Fascículo de l6 paginas . . 20 res

Tomo de 80 paginas . . . 100 réis

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lol-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

[Ilustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de l6 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 100 reis

1 vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida.

de e ordem, precisão de factos e de juízo¡

e ¡ncxccdivcl clareza de exposição e de HIP

gua em se condcnsa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento du litteratm¡

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavel para os estudiosos re-

commenda-se como um serio ¡rablho é

vulgarisação eo alcance de todos.

No PRELO

Emilio Riehebourg
Ornado de chromos agrava/as

Cada taeeioulo de 16 paginas. 30 réis

Cada tomo. . . . . 450 reis Historia da litleralura portugum' 


